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CONVERSANDO COM OS PAIS DE CANDIDATOS A INGRESSO 
 NO MOVIMENTO ESCOTEIRO              

Vocês estão interessados em inscrever seu (sua) filho (a) em nosso Grupo Escoteiro. Nós consideramos esta uma idéia excelente, e estamos 
orgulhosos pelo fato de vocês terem escolhido o nosso Grupo. Trabalhamos com crianças desde os 7 até jovens com 21 anos de idade.  

         
           Para auxiliá-los a tomar a decisão mais acertada, compatível com os interesses e as possibilidades do jovem e da família, é que solicitamos sua 
atenção para quatro pontos que consideramos essenciais:   

 

O QUE É O ESCOTISMO 

 

O QUE O ESCOTISMO NÃO É 

 

O QUE PRECISAMOS EM UM GRUPO ESCOTEIRO 

 

O QUE NÃO PRECISAMOS EM UM GRUPO ESCOTEIRO   

          O Escotismo é um movimento educacional de jovens, sem vínculo a partidos políticos, voluntário, que conta com a colaboração de adultos, e 
valoriza a participação de pessoas de todas as origens sociais, raças e crenças, de acordo com seu Propósito, seus Princípios e o Método Escoteiro 
concebidos pelo seu fundador Baden-Powell e adotados pela UEB (União dos Escoteiros do Brasil, nossa entidade nacional).            

Dentro de um Grupo Escoteiro, no convívio com gente de sua faixa etária, envolvido em jogos e atividades planejadas para satisfazer suas 
necessidades de sonhar e de realizar seus sonhos, num processo de educação não formal, sob orientação de adultos especialmente capacitados para 
o papel que desempenham, o jovem é levado, quase sem sentir, a assumir o seu próprio desenvolvimento.            

Contemplando o trabalho efetuado pela família, pela escola e pela igreja, o Grupo Escoteiro vai auxiliar o jovem a moldar àquele traço que é 
mais significativo em toda sua formação, e marcante para toda a vida: o caráter.            

Nossas atividades na sua maioria ocorrem aos sábados à tarde, com inicio às 14h. Também fazemos atividades em feriados e domingos, 
dependendo da programação definida pelos chefes das seções onde os jovens atuam.            

De que estrutura dispõe um Grupo Escoteiro, em termos de pessoal, material e recursos financeiros, para atingir objetivo tão ambicioso? Um 
Grupo Escoteiro não recebe verbas orçamentárias governamentais, nem de nenhuma outra instituição, não dispõe de pessoal remunerado pelos cofres 
públicos ou particulares e, quando recebe material ou recursos financeiros, recebe por doação espontânea de órgãos públicos ou outras entidades que 
estão doando o que dispõem, sem nenhuma outra intenção que a de prestar auxílio a um Movimento que é reconhecido de utilidade pública Municipal 
e Federal.  

          É ótimo que seja assim. Sustentado e operado única e exclusivamente pelas famílias que o integram, o Grupo Escoteiro. O pessoal que mantém 
o Grupo em funcionamento, todo ele voluntário, é originado, em sua maior parte, das famílias que integram o Grupo Escoteiro. Esse pessoal está 
organizado em duas equipes distintas, que funcionam de forma mais harmoniosa possível: o time de adultos trajados envolvidos diretamente com os 
jovens é integrado pelos Chefes e Assistentes das Seções, que se ocupam do aspecto técnico da prática escoteira e que são chamados de Escotistas 
, e a Diretoria Executiva, que assume os encargos administrativos necessários ao funcionamento do Grupo, assim como a Comissão Fiscal que 
acompanha as prestações de contas, que são denominados de Dirigentes.Todos os Dirigentes e Escotistas, são carinhosamente chamados de 
“CHEFES”.   

Vamos ver, agora, o que o Escotismo não é.  

          Um Grupo Escoteiro não é uma creche, entendida como tal aquele estabelecimento onde os pais depositam seus filhos em mãos confiáveis de 
pessoas remuneradas que cuidam das crianças enquanto os pais se desincumbem de outros afazeres.            

Um Grupo Escoteiro não é um centro de recreação onde a criança comparece num turno por semana, quando ela ou a família não tem um 
“programa” mais atraente. Brinca-se, e muito, em qualquer Grupo Escoteiro, mas a brincadeira está inserida em um contexto educativo onde cada um 
tem suas responsabilidades que devem ser atendidas a cada vez que o Grupo se reúne.            

Um Grupo Escoteiro não é um substitutivo para a terapia especializada exigida por desvios comportamentais. Embora o Método Escoteiro tenha 
sido desenvolvido para crianças de comportamento normal, acreditamos, até, que ele possa ser útil no tratamento de alguns comportamentos situados 
fora da faixa de normalidade, desde que seja, apenas, um auxílio para uma terapia orientada por pessoal especializado.            

Um Grupo Escoteiro não é um instrumento de pressão a ser utilizado pelos pais para obter melhoras no desempenho escolar ou no 
comportamento dos respectivos filhos. A própria prática escoteira – e as noções de responsabilidades e dever dela resultantes – deverá acarretar 
melhora no desempenho escolar e no modo de proceder, desde que o jovem tenha a oportunidade de praticar o Escotismo de maneira correta.            

Vocês já sabem o que é o Escotismo é, principalmente, o que o Escotismo não é. Vamos ver, agora, o que o Escotismo precisa, e espera 
receber, dos pais que a ele se filiam.  



          
A primeira expectativa do Grupo é fazer retornar ao movimento aqueles pais que tendo sido Escoteiros na juventude, ou já tendo atuado como 

Escotista ou Dirigente, se afastaram por qualquer razão. A colaboração, como instrutores de especialidades daqueles pais cuja profissão ou atividades 
de lazer cobre áreas de interesse normalmente atraentes para os jovens é uma outra necessidade do Grupo.            

Se Escotistas e Dirigentes devem ser buscados no interior da Assembléia de Grupo, é natural que o Grupo espere que pelo menos um dos 
integrantes do casal esteja disposto a, eventualmente, integrar a Diretoria do Grupo ou se capacitar para as funções de Escotista.  

          As Seções Escoteiras necessitam ter a colaboração de Auxiliares de Administração e de Mobilização de Pais.            

Locais para excursões, para acampamentos e para acantonamento, campos de futebol e piscinas, caminhões, ônibus, serviços de digitação e 
confecções de cópias, são, apenas algumas das necessidades de cada um, dos pais a ele filiados.            

Espera, ainda, que os pais possam, eventualmente, acompanhar uma Seção em acampamentos ou excursão, guarnecer uma cozinha ou 
colaborar com transporte para atividades externas.            

É de todo desejável que os pais possam dedicar algum tempo, durante a semana, para auxiliar e incentivar a prática escoteira e o 
desenvolvimento de seu filho, colaborando na sua formação escoteira.  

          Quando o jovem não for mais um lobinho, sua Patrulha vai se reunir eventualmente uma noite por semana na casa de um dos seus elementos, é 
imprescindível que, pelo sistema de rodízio, ele possa oferecer sua casa para a realização dessas reuniões. É uma oportunidade para observar e 
acompanhar o crescimento pessoal do seu filho e de seus companheiros de Patrulha.  

          A presença do casal nas reuniões anuais da Assembléia de Grupo e na do Conselho de Pais de Seção a que seu filho estiver vinculado, mais do 
que uma obrigação regulamentar é um fator primordial para a eficácia do Grupo.  

          Para encerrar nossa primeira conversa, vamos enumerar algumas coisas de que nós não precisamos, num Grupo.  

          Um Grupo Escoteiro não precisa de “idéias geniais” que impliquem enorme trabalho e pouco rendimento, principalmente se o autor da “boa 
idéia” é o primeiro a admitir que “não tem tempo” para executá-la.            

Um Grupo Escoteiro não precisa de um “super-pai”, ou uma “super-mãe”, que se dispõe a acompanhar qualquer atividade só para poder estar 
mais perto do seu filho, fazendo por ele aquilo que ele é perfeitamente capaz, e precisa fazer sozinho. Num Grupo Escoteiro o jovem assume sua 
“autonomia” de forma progressiva, e para isso precisamos da colaboração da família.            

Principalmente, um Grupo Escoteiro não precisa daqueles pais que “não têm tempo”. Infelizmente, alguns pais estão de tal modo preocupados 
com a construção daquilo que eles acreditam ser um futuro melhor para seus filhos que acabam privados de tempo para com eles se ocupar.            

Como forma de educação não formal, o Escotismo só funciona se o processo for acompanhado muito de perto por aqueles que têm, ou devem 
ter, com a responsabilidade principal de suas vidas, a educação dos seus filhos. Você é o principal responsável e deve ter tempo para tratar da 
educação de seu filho e não achar que cabe ao Grupo Escoteiro este papel.  

          Agora que vocês já estão conscientes das responsabilidades que vão assumir com a filiação do seu filho(a) ao Grupo Escoteiro, teremos o maior 
prazer em recebê-los e juntos faremos um grande trabalho.  Para isso, precisamos que preencham e assinem a FICHA DE INSCRIÇÂO.  

          Colocamo-nos à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas que tenham restado.       

 

SEMPRE ALERTA PARA SERVIR!  

DIRETORIA DO GRUPO     

www.jacuiescoteiros.com.br

  

jacui@jacuiescoteiros.com.br
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